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(Continuação da pág. 3) 
Campanha dos Amigos do Senhor 

do Socorro: O pároco recebeu esta 
semana, da Sr.ª Margarida Coimbra, 
mais 165 € da Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro, referentes aos meses 
de janeiro e fevereiro. A todos os que 
contribuíram, o nosso “bem hajam”! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-
tes donativos para o pagamento das 

obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Águeda de Jesus Martins 
Ramos – 30 € (mensal); Anónima – 30 € 
(mensal); Eugénio Martins Gonçalves – 
10 € (mensal); José Malheiro Pires – 20 
€ (mensal, por transferência bancária); 
Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 
(mensal); Maria Margarida da Silva 
Coimbra Lages – 100 €; Manuel Armé-
nio da Costa, de Gavião - V. N. de 
Famalicão – 20 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

27 Seg 18,45 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 
António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Margarida de 
Jesus Sousa Lima e marido 

28 Ter 18,45 Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes 
Alves; Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; 
Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco 
de Passos Pereira da Silva; José Rodrigues Pereira; Maria Rodri-
gues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Portela; Lurdes 
Gonçalves, Ana Rosa e António Fontes; Maria do Rosário Maga-
lhães Matos; José Júlio Traila Soares (aniv.) 

1 Qua 19,15 Herculano da Conceição Coimbra (30.° dia); Luís Silva da Rocha, 
Maria José da Silva, José Rodrigues da Costa e Maria José Alves de 
Sousa; Madame Aubert; Maria do Rosário Pacheco Barbosa; Her-
culano da Conceição Coimbra; António Luís de Oliveira Novo 
Rodrigues 

2 Qui 18,45 José Augusto Pereira Chiado; Maria das Dores Pereira Carriço; José 
de Fátima Ferreira Chiado; Abílio Pereira Carriço; Elisabete 
Machado e família; José Camilo da Costa Ramos; Francisco Rodri-
gues Gomes e José de Araújo Gomes; Arlindo Martins de Sousa 
Miranda; Maria da Conceição Vilela da Silva Viana; Esmeralda 
Martins de Sousa Miranda; Diamantina de Passos Pinto Sá 

3 Sex 18,45 Manuel Narciso de Sousa Ramos (aniv.); Teresa Maria Soares Fer-
nandes de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Maria Helena Pinto Campos Varajão; 
Armando Gonçalves Martins; Maria Madalena Martins Balinha de 
Sá; Deolinda de Jesus Alves Novo 

4 Sáb 19 José de Oliveira e Silva; Manuel da Costa Alves Palma e esposa 
5 Dom 10 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira Mota; José 

Guimarães; Angelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria 
Miquelina 
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Digno de mim 
Por: Octávio Carmo 

 

O grau de exigência da caridade cristã é 
imenso. Absoluto: amar Deus acima de 
todas as coisas e o próximo como a si mes-
mo. Um ideal de perfeição que parece 
impossível de concretizar em todas as suas 
dimensões e que, talvez por isso, apren-
demos sempre a relativizar. Com o tempo 
passamos a esperar que o outro esteja à 
altura da nossa solidariedade, seleciona-
mos quem é qualificável como “próximo” 
e vamos deixando para trás os que inco-
modam mais a nossa serenidade interior. 

O quadro do Bom Samaritano tem inspi-
rado muitas e profundas reflexões, mas 
recentemente houve uma que me chamou a 
atenção, do Papa Francisco, sobre a impor-
tância da hospedaria, do local onde foi pos-
sível tratar daquela pessoa roubada e agre-

dida para que pudesse recuperar a sua dig-
nidade e prosseguir a sua vida. A capacida-
de de compaixão daquele samaritano - um 
herege, aos olhos de uma determinada cor-
rente religiosa - não seria suficiente para 
levar por diante a sua boa intenção de aju-
dar o próximo. Houve necessidade de um 
contexto institucional, de outras boas von-
tades, de ajuda, também financeira, recor-
dando que a transformação social exige um 
esforço coletivo, capaz de sacudir a indife-
rença de todos. 

Ao apresentar o outro, um rosto concre-
to, como referência ética fundamental, o 
Papa Francisco desafia todos os que “crista-
lizaram” em esquemas pré-determinados e 
absolutismos, todos os que passaram do 
(sempre necessário) “Senhor, eu não sou 
digno” para um “tu não és digno de mim”. 

O mundo contemporâneo chama todos 
os dias por bons samaritanos, por cristãos 
capazes de levar por diante o ideal de cari-
dade proposto por Jesus, em cada local do 
planeta, sem hesitações nem calculismo 
perante um rosto sofredor. Talvez a recom-
pensa não seja imediata ou não venha a 
existir de todo, mas quem professa esta fé 
não confia no ouro nem prata que perecem. 

Após a folia do Carnaval, chegarão as 
Cinzas e a Quaresma, com os seus apelos à 
oração, jejum e esmola. 40 dias que procu-
ram recuperar as dimensões verticais e hori-
zontais da vivência da fé, para que a vida 
seja mais completa e o mundo mais huma-
no. Um tempo para fazer a diferença. 

8.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «disse Jesus aos seus discí-
pulos: “Ninguém pode servir a 
dois senhores … Vós não 
podeis servir a Deus e ao 
dinheiro. … Não vos preocu-
peis, quanto à vossa vida, com 
o que haveis de comer, nem, 
quanto ao vosso corpo, com o 

que haveis de vestir. … Olhai para as aves do 
céu … Olhai como crescem os lírios do campo 
… Não vos inquieteis ... Procurai primeiro o 
reino de Deus e a sua justiça, e tudo o mais vos 
será dado por acréscimo”.» (Evangelho) 
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8.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Is. 49, 14-15 
2.ª Leitura: 1 Cor. 4, 1-5 
Evangelho: Mt. 6, 24-34 
 

- A melhor apólice - 
 
É deveras preocupante nos nos-

sos dias o crescimento da descon-
fiança, que nos vai encerrando num 
círculo cada vez mais restrito de 
relações e mina inevitavelmente a 
convivência social, fazendo 
aumentar a insegurança e a solidão. 

 
Neste contexto, é reconfortante 

a garantia que o Senhor nos deixa 
pela boca do profeta Isaías: “Nunca 
Eu te esquecerei!”. Com S. Paulo e 
como ele, somos convidados a pôr 
em Deus toda a nossa confiança, 
pois só o seu julgamento conta e é 
a sua vinda que manifestará os 
desígnios dos corações. 

 
Este foi também o desafio insis-

tentemente lançado por Cristo aos 
seus discípulos: Não vos preocu-
peis com o que haveis de comer e 
de vestir.... O Deus que cuida das 
aves do céu não fará muito mais 
por vós?... Bem sabe o vosso Pai 
celeste que precisais de tudo isso!... 
Não vos inquieteis com o dia de 
amanhã! 

Mesmo que no nosso tempo se 
multiplicam as propostas de segu-
ros contra todos os riscos, convém 
não esquecer que nenhum deles nos 
garante aquilo que só o Senhor 
pode oferecer e cumprir! 

 
E, dado que não podemos servir 

a dois senhores, o menos aconse-
lhável é procurarmos o equilibris-
mo, embora ele esteja implantado e 
seja considerado socialmente corre-
to. Por isso, a única apólice que 
vale a pena manter atualizada e ser 
reforçada em cada dia da nossa 
vida é a confiança absoluta em 
Deus, traduzida num abandono 
filial nas suas mãos! 

 
Foi esta confiança que Liber-

mann manifestou, quando, em 
situação humanamente sem solu-
ção, respondeu ao seu irmão: “Não 
te aflijas por minha causa. Receias 
que morra de fome? Mas então o 
Senhor, que alimenta as avezinhas, 
não terá meios para me alimentar a 
mim também? Ele sempre me tem 
mais amor que aos passarinhos. 
Deus há de olhar por mim, tenho a 
certeza de que não me abandona-
rá!” 

 
Perguntemo-nos, pois: até onde 

vai a nossa confiança em Deus? 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Quarta-feira de Cinzas – Início da 
Quaresma: Na próxima quarta-feira, dia 
1, inicia-se o Tempo Litúrgico da Qua-
resma, com o Rito da Imposição das Cin-
zas, que faz parte da Liturgia da Missa 
desse dia. Para que mais pessoas possam 
participar, a Missa nesse dia será às 
19,15 h. Participe! 

Lembramos que a Quarta-feira de 
Cinzas é dia de Jejum e Abstinência. A 
Igreja preceitua o jejum e abstinência 
para todos os maiores de 18 anos de ida-
de e até aos 59 anos completos. Para os 
menores de 18 anos, mas que já tenham 
completado os 14, a Igreja preceitua só a 
Abstinência. Estão dispensados do jejum 
e abstinência os que, por indicação médi-
ca, não os possam fazer por porem em 
perigo a sua saúde. Antes ou depois das 
idades mencionadas, mesmo não abran-
gidos pelo preceito da Igreja, também se 
pode fazer o jejum e abstinência para 
santificação pessoal. 

O Jejum consiste numa única refeição 
completa durante o dia, e mais duas 
refeições ligeiras (cerca de metade da 
comida do que é habitual). A Abstinência 
consiste em abster-se de pratos requinta-
dos e caros, optando-se por comidas sim-
ples e baratas. Se o que pouparmos na 
comida nesse dia o oferecermos a alguém 
necessitado ou a alguma instituição 
pública de caridade ou com dificuldades 
financeiras, o nosso jejum e abstinência 
têm ainda mais sentido e mais mérito 
diante de Deus. 

Visita aos doentes: O pároco faz a 
visita mensal aos doentes na próxima 
quarta-feira, dia 1, na parte da tarde, a 
partir das 14,30 h. 

Inscrições para o Crisma: O pároco 
lembra que no próximo dia 4 de junho, às 
15,30 h., na Sé de Viana, como acontece 

todos os anos no Domingo de Pentecos-
tes, o Sr. Bispo D. Anacleto Oliveira 
administrará o Sacramento da Confirma-
ção a todas as pessoas propostas pelos 
respetivos párocos. Dado que uma grande 
maioria dos paroquianos do Senhor do 
Socorro não está crismada, o pároco pro-
move mais um Curso de Preparação para o 
Crisma, num total de 10 Encontros, às 
21,15 h., a começar a 8 de março e a termi-
nar a 24 de maio. Para inscrições, devem 
contactar o pároco, de preferência através 
do e-mail paroquiasocorro@sapo.pt . 

Donativos do Dia Mundial de Luta 
Contra a Lepra: O mealheiro enviado 
pela APARF (Associação Portuguesa 
Amigos de Raoul Follereau), uma asso-
ciação internacional de luta contra a 
lepra, ligada aos Missionários, para o Dia 
Mundial de Luta Contra a Lepra (último 
domingo de Janeiro), recolheu na nossa 
paróquia a quantia de 9,55 €, já enviados 
pelo pároco para o seu destino. Bem 
hajam todos os que contribuíram! 

Mais contas da Festa do Padroeiro: 
Foram entregues mais 40 € referentes à 
comparticipação, que estava prometida 
mas só agora foi entregue, de mais 4 pes-
soas nas despesas do almoço-convívio. O 
saldo total do almoço-convívio passa, 
assim, de 509,21€ para 549,21 €. 

Os Escuteiros apresentaram também 
um saldo de 172,36 €, revertendo 50% 
para a paróquia, isto é 86,18 €. 

A Catequese apresentou também con-
tas e a sua “barraquinha” teve um saldo 
de 100 €, revertendo na sua totalidade  
para a paróquia, por ser um grupo paro-
quial sem contabilidade independente. 

O pároco agradece mais uma vez a 
colaboração de todos os grupos paro-
quiais. Bem hajam! 

 

(Continua na pág. 4) 


